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RESUMO 

Objetivos: avaliar se as redes sociais 

podem contribuir na saúde de gestantes,  

analisar a frequência de uso das mídias 

sociais e a busca por conteúdos 

relacionados à gestação. Método: 

estudo de recorte transversal, com 

abordagem quali-quantitativa. A coleta 

de dados foi realizada por meio de um 

questionário aplicado em uma Unidade 

Básica de Saúde. Resultados: todas as 

participantes do estudo utilizam 

computadores ou celulares todos os dias 

e 90% delas procuram por informações 

sobre gravidez nas mídias sociais. Além 

disso, 80% das gestantes relataram que 

as redes sociais podem contribuir na 

saúde durante o período da gravidez. 

Conclusão: A saúde pública não deve 

desconsiderar o potencial das redes 

sociais como uma ferramenta de 

educação em saúde de amplo alcance, e 

deve estabelecer mais ações e 

programas com a utilização das 

mesmas, visando ampliar a 

universalidade e a integralidade dos 

serviços. 

Palavras-chaves: Redes Sociais 

Online; Gravidez; Promoção da Saúde. 

ABSTRACT  

Objectives: to assess whether social 

networks can contribute to the health of 

pregnant women, analyze the frequency 

of use of social media and the search for 

content related to pregnancy. Method: 

cross-sectional study, with a qualitative-

quantitative approach. Data collection 

was carried out through a questionnaire 

at a Basic Health Unit. Results: all 

study participants use computers or cell 

phones every day and 90% of them look 

for information about pregnancy on 

social media. In addition, 80% of 

pregnant women reported that social 

networks can contribute to health during 

pregnancy. Conclusion: public health 

must not disregard the potential of 

social networks as a wide-ranging 

health education tool, and must 

establish more actions and programs 

using them, aiming to expand the 

universality and comprehensiveness of 

services. 

Keywords: Online Social Networks, 

Pregnancy, Health Promotion. 
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INTRODUÇÃO 

A gestação caracteriza-se por ser um estado diferenciado em que cuidados 

particulares são necessários1. No decorrer dos três trimestres, as modificações vividas 

pela mulher despertam sentimentos de ansiedade, medo e insegurança, provenientes das 

expectativas relacionadas aos anseios com o ciclo gravídico-puerperal e com os futuros 

cuidados com o recém-nascido2. A gestação é um ciclo importante, permeado por 

preocupações, dúvidas e curiosidades diante das transformações físicas e psicológicas 

que a acompanham3. 

A unidade básica de saúde (UBS) deve ser a porta de entrada preferencial no 

sistema de saúde, de forma estratégica, sendo o ponto de atenção para melhor acolher 

demandas dos usuários, proporcionando um seguimento continuado e longitudinal do 

cuidado4. Há a necessidade que o sistema de saúde apresente-se acessível e atenda de 

forma mais ampla a sua função de promotor e educador da saúde4. 

No período pré-natal, o cuidado se caracteriza como um conjunto de ações 

clínicas e educativas, visando promover a saúde do binômio mãe-filho. Muitas mulheres 

em acompanhamento no pré-natal desconhecem as ações básicas de prevenção de 

agravos e de promoção da saúde indispensáveis para esse período, apesar do contínuo 

cuidado dos profissionais de saúde1. 

É primordial que a gestante receba assistência integral, tendo em vista o 

bem-estar da gestante e do seu filho2. As ações de educação em saúde devem ser 

inclusivas, respeitando o princípio da integralidade, de forma que não restrinja os 

cuidados apenas às ações clínico-obstétricas. A gestante deverá ser instruída para que 

possa vivenciar a gestação e o parto de forma positiva, diminuindo riscos de 

complicações e buscando a melhor recuperação no puerpério1-2. 

Ao fundar o Programa Integral à Saúde da Mulher (PAISM) em 1984, o 

Ministério da Saúde (MS) trouxe como protagonistas ações educativas que objetivam 

acrescer as informações que a mulher compreende sobre seu corpo, que ao se 

converterem em conhecimento, podem proporcionar o desenvolvimento de uma 

gestação saudável1. 

Atualmente, as mulheres procuram informações simples e seguras sobre o 

período gestacional em sites, aplicativos e redes sociais, motivadas pelo desejo de obter 

conhecimento, seja pelo interesse em partilhar suas vivências com outras mulheres ou 

apenas por inexperiência3. 
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A rápida disseminação da Internet despertou diversos setores, dentre eles, a 

eHealth, traduzida como saúde eletrônica, a qual consiste na promoção do uso seguro e 

acessível de tecnologias de comunicação e informação (TIC) para sustentação à saúde e 

áreas afins, como o cuidado, a educação em saúde, a vigilância, dentre outros. Em um 

sentido mais amplo, o termo se caracteriza não apenas pelo desenvolvimento técnico, 

mas também como mudanças de paradigmas, de atitude e um compromisso com o 

pensamento global em rede, para melhorar os cuidados de saúde local, regional e 

mundial usando TIC5. Quando sustentado por dispositivos móveis, tais como celulares, 

o ambiente virtual de saúde denomina-se mobile health (mHealth)3. Frente aos desafios 

que países em desenvolvimento enfrentam, como desinformação da população em 

relação à saúde e carência de mão de obra, a mHealth possui papel potencial para 

solucioná- los6. 

Neste sentido, as redes sociais surgem como um agrupamento de relações 

entre pessoas, grupos ou organizações que compartilham interesses comuns; podem ser 

definidas como estratégias que a sociedade utiliza para que seja viável partilhar 

conhecimentos e informações entre os indivíduos que dela fazem parte6. Segundo Souza 

et al. (2020), as redes sociais mais frequentemente utilizadas pelos seus entrevistados 

foram WhatsApp® e Instagram®. Em contrapartida, as fontes consideradas menos 

confiáveis foram o WhatsApp® e o Facebook®8.  

A utilização das mídias sociais como ferramentas de informação fortalece os 

serviços e a propagação do conhecimento em saúde em virtude do compartilhamento de 

informações seguras e da integração das orientações profissionais3.  

O período da gravidez envolve novas informações e orientações. É uma fase 

que exige adaptação a um novo processo do cuidado, com queixas, anseios e 

preocupações distintas de outros períodos do ciclo vital feminino. Neste contexto, o 

profissional de saúde deve proporcionar assistência integral associando ações de 

promoção à saúde e prevenção de agravos, preservando a gestante biopsicossocialmente 

e prevenindo distúrbios e complicações que possam afetar a saúde do futuro recém-

nascido9. 

Num contexto global de adesão à tecnologia e de forte aderência às redes 

sociais, buscamos com o presente estudo avaliar se as redes sociais podem contribuir 

para a saúde das gestantes, analisar a frequência de uso das mídias sociais, verificar a 

busca por conteúdos relacionados ao período gestacional e observar se o uso das redes 
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sociais auxilia a gestante na compreensão das orientações de saúde e proporciona a 

aquisição de novas informações sobre o ciclo gravídico. 

 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo de recorte transversal, com abordagem quali-

quantitativa. A coleta de dados foi realizada nos meses de dezembro de 2021 e janeiro 

2022 por meio de um questionário estruturado que abordou dados sociodemográficos, 

informações sobre a gestação e sobre o uso de mídias sociais, e foi aplicado no 

momento que a gestante compareceu à unidade para a consulta agendada de pré-natal. 

O lócus de pesquisa foi na UBS 03 da região administrativa (RA) do Gama, 

Distrito Federal. A RA citada encontra-se na periferia de Brasília e a população adscrita 

se apresenta de forma heterogênea, visto as desigualdades sociais da área de 

abrangência. No período da coleta de dados, a UBS era composta de seis equipes de 

saúde da família (ESF), cada uma das equipes acompanha, em média, 15 gestantes, com 

consultas ao menos uma vez ao mês. Trata-se de uma amostra de conveniência e o n 

igual a 30 gestantes.    

O Projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) e aprovado 

pelo CEP da Fiocruz Brasília, sob o CAAE número 50146421.8.0000.8027 e parecer 

4.912.575. Todas as participantes da pesquisa assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE). Para manter o sigilo das participantes, seus nomes foram 

substituídos pela letra G de gestante, e enumeradas em ordem crescente de acordo com 

a cronologia de participação da pesquisa, como G, G2 e assim sucessivamente. 

Para análise dos dados quantitativos utilizou-se estatística descritiva e foi 

realizada busca de artigos nas bases de dados Scielo e Lilacs, com o uso das seguintes 

palavras chaves: gravidez; comunicação em saúde; rede social; e dados 

sociodemográficos. 

 

RESULTADOS 

 Os dados apresentados a seguir foram divididos em quatro tópicos para facilitar 

a compreensão dos resultados encontrados, os tópicos são: dados sociodemográficos, 

dados sobre a gestação, uso das redes sociais e benefícios das redes sociais.  
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Quanto aos dados sociodemográficos (Tabela 1), a média de idade da amostra 

foi de 27,7 anos, sendo os extremos 18 e 41 anos. Quanto ao estado civil das 

participantes, a maior parte era solteira, representando 53,33% da amostra, seguida 

pelas casadas que representaram 36,67% e os 10% restantes eram divorciadas. As 

gestantes que referiam união estável foram enquadradas como casadas. Quanto à 

profissão, 70% das participantes exercem atividade remunerada. 40% possuem renda 

familiar entre R$600 e R$1.200 reais, 30% recebem entre R$1.200 e R$2.400 reais e 

16,67% que declararam receber mais de R$3.600 reais mensais.  

Com relação à escolaridade, 10% com ensino médio incompleto, 43,33% 

das gestantes possuem ensino médio completo, 13,33% com superior completo e 

23,33% destas com pós-graduação.  

 

Tabela 1 – Dados sociodemográficos de gestantes acompanhadas em uma UBS. Brasília-DF, 

2022 

VARIÁVEL N=17 % 

   

10 a 19 anos 03 10% 

20 a 29 anos 14 46,67% 

30 a 39 anos 12 40% 

40 a 49 anos 01 3,33% 

ESTADO CIVIL   

Solteira 16 53,33% 

Casada 11 36,67% 

Divorciada 03 10% 

Viúva  00 0 

PROFISSÃO   

Exercem atividade remunerada  21 70% 

Não exercem ativ idade remunerada 06 20% 

Não informado 03 10% 

RENDA FAMILIAR   

Menor que 600 R$ 02 6,67% 

600 a 1200 R$ 12 40% 

1200 a 2400 R$ 09 30% 

2400 a 3600 R$ 02 6,67% 

Maior que 3600 R$ 05 16,67% 

ESCOLARIDADE   

Fundamental incompleto 02 6,67% 

Fundamental completo  00 0 

Médio incompleto 03 10% 

Médio completo 13 43,33% 

Superior incompleto 01 3,33% 

Superior completo 04 13,33% 

Pós-graduação 07 23,33% 

 

De acordo com os dados apresentados na Tabela 2, a média de filhos vivos 

entre as gestantes participantes foi de 0,7, sendo que 36,66% das participantes tem um 
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filho, excluindo a gestação atual. Uma participante possui quatro filhos. Quanto ao 

aborto, 10 responderam positivamente, o que representa 33,33% da amostra. 

A gestação atual foi planejada para 33,33% das gestantes. Quando da 

aplicação do questionário, 33,33% encontravam-se no primeiro trimestre da gestação e 

76,67% das gestantes estavam igualmente distribuídas entre o segundo e o terceiro 

trimestre. Assim como o trimestre gestacional,  o número de consultas até o momento da 

participação no estudo se mostrou bem distribuído, com destaque para gestantes que  

tiveram mais de seis consultas e de uma a duas consultas, com 33,33% e 30%, 

respectivamente. No que tange a compreensão das orientações acerca do pré-natal, 90% 

afirmam que conseguem entender tudo que é orientado. Considerando a preocupação 

com a gravidez atual, 80% das gestantes declaram que se preocupam bastante com a 

gestação, ou seja, pensam nisso mais de uma vez ao dia. 

 

Tabela 2 – Dados acercada gestação de gestantes acompanhadas em uma UBS. Brasília -DF, 2022 

VARIÁVEL N=17 % 

FILHOS VIVOS (EXCLUINDO A GESTAÇÃO ATUAL)    

Nenhum 08 26,66% 

1 11 36,66% 

2 08 26,66% 

3 02 6,66% 

4 ou mais  01 3,33% 

ABORTOS   

Sim 10 33,33% 

Não 20 66,67% 

GRAVIDEZ PLANEJADA    

Sim 10 33,33% 

Não 20 66,67% 

TRIMESTRE ATUAL   

Primeiro  08 26,66% 

Segundo 11 36,66% 

Terceiro 11 36,66% 

CONSULTAS ATÉ O MOMENTO   

1 a 2 consultas 09 30% 

3 a 4 consultas 08 26,67% 

5 a 6 consultas 03 10% 

Mais de 6 consultas 10 33,33% 

COMPREENSÃO DAS ORIENTAÇÕES SOBRE O PRÉ-

NATAL 

  

Consigo entender tudo 27 90% 

Consigo entender muitas informações  03 10% 

Consigo entender algumas informações  00 0 

Consigo entender poucas informações 00 0 

Não consigo entender nenhuma informação  00 0 

PREOCUPAÇÃO COM A GESTAÇÃO   

Me preocupo bastante 24 80% 

Me preocupo muito 02 6,66% 

Me preocupo 02 6,66% 

Me preocupo pouco 02 6,66% 

Não me preocupo 00 0 
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A Tabela 3 mostra que todas as participantes do estudo utilizam computador 

ou celular todos os dias. Quanto ao tempo de uso, 56,67% das gestantes utilizam o 

computador/celular mais de três horas por dia.  

Em relação às mídias sociais, 100% das participantes utilizam redes sociais. 

As redes sociais mais utilizadas são o Instagram® e o Whatsapp® (86,67%), seguido 

pelo Facebook® (80%). As informações que mais interessam nas redes sociais são: 

saúde e notícias com 73,33% para ambos os assuntos, culinária (46,67%) e 

relacionamento (33,33%) são outros assuntos de interesse das gestantes. Quanto à busca 

por informações sobre gravidez nas mídias sociais, 90%  procuram sobre o tema, sendo 

que as páginas sobre gestação que mais acompanham são as de profissionais de saúde e 

os blogs pessoais, com respectivamente 53,33% e 50%. 

Tabela 3 – Uso de Tecnologias de Informação e Comunicação e de redes sociais de gestantes 

acompanhadas em uma UBS. Brasília-DF, 2022 

VARIÁVEL N=17 % 

 

USA COMPUTADOR/CELULAR 

  

Sim 30 100 

Não 00 0 

FREQUÊNCIA DE USO DE COMPUTADOR/CELULAR   

Todo dia 30 100 

Com muita frequência 00 0 

Com pouca frequência  00 0 

Raramente  00 0 

Quase nunca 00 0 

Dificilmente 00 0 

TEMPO DE USO DE COMPUTADOR/CELULAR   

Menos de 1 hora 05 16,67 

De 1 a 2 horas  04 13,33 

De 2 a 3 horas  04 13,33 

Mais de 3 horas  17 56,67 

USA MÍDIAS SOCIAIS   

Sim 30 100 

Não 00 0 

QUAIS MÍDIAS SOCIAIS   

Facebook 24 80 

Instagram 26 86,67 

Twitter 05 16,67 

Whatsapp 26 86,67 

Outros 02 6,67 

TIPOS DE INFORMAÇÕES DE INTERESSE   

Arte 07 23,33 

Culinária  14 46,67 

Cultura  09 30 

Notícias  22 73,33 

Relacionamento 10 33,33 

Saúde 22 73,33 

Outros 01 3,33 

PROCURA INFORMAÇÕES SOBRE GRAVIDEZ NAS 

MÍDIAS SOCIAIS 

  

Sim 27 90 

Não 03 10 
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TIPOS DE PÁGINAS SOBRE GRAVIDEZ QUE 

ACOMPANHA  

  

Blogs pessoais 15 50 

Instituições de saúde 10 33,33 

Profissionais de saúde 16 53,33 

Outros 03 10 

Não se aplica  03 10 

 

Em relação aos benefícios obtidos com o uso do computador/celular, 56,67% 

relataram a busca por informações e/ou esclarecimento de dúvidas, 16,67% afirmaram o 

acompanhamento de notícias, 6,67% relacionaram ao trabalho e 6,67% falaram sobre 

contato com as pessoas. É interessante destacar que 20% das participantes não 

observam benefícios com o uso desses dispositivos. Se as informações obtidas pelas 

redes sociais podem contribuir com a saúde, 86,67% das gestantes afirmou 

positivamente, 80% relatou que as redes sociais podem contribuir no cuidado com a 

saúde durante o período da gravidez e 86,67%  relataram que as redes sociais podem 

ajudar no entendimento das orientações sobre o pré-natal. Sobre o acesso a novas 

informações, aproximadamente 76,7% da amostra afirmou que as redes sociais não 

contribuem para o acesso a novas informações sobre gravidez, além daquelas 

previamente fornecidas durante as consultas de pré-natal (Tabela 4). 

 

Tabela 4 – Benefícios das redes sociais segundo gestantes acompanhadas em uma UBS. 

Brasília-DF, 2022 

VARIÁVEL N=17 % 

AS INFORMAÇÕES DAS REDES SOCIAIS 

PODEM CONTRIBUIR COM A SAÚDE 

  

Sim 26 86,67% 

Não 04 13,33% 

AS REDES SOCIAIS PODEM CONTRIBUIR 

NA SUA SAÚDE DURANTE A GESTAÇÃO 

  

Sim 24 80% 

Não 05 16,67% 

Não informado 01 3,33% 

AS REDES SOCIAIS PODEM AJUDAR NO 

ENTENDIMENTO DAS INFORMAÇÕES DO 

PRÉ-NATAL 

  

Sim 26 86,67% 

Não 04 13,33% 

ACESSO A NOVAS INFORMAÇÕES NAS 

REDES SOCIAIS 

  

Sim 07 23,33% 

Não 23 76,67% 
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 DISCUSSÃO 

Após análise dos dados sociodemográficos e comparando com estudos 

anteriores, a idade média em que ocorre a primeira gravidez no Brasil centraliza-se entre 

15 e 29 anos, apresentando variações regionais associadas às desigualdades sociais. Nas 

regiões mais desenvolvidas economicamente, a idade da primeira gestação está entre os 

20 e 29 anos e nas menos desenvolvidas existe um percentual maior da primeira 

gestação em idades precoces11. Em outro estudo envolvendo o registro de 18.009 

nascidos vivos de um município do Estado do Paraná, 74,4% da amostra foi composta 

por mulheres entre 20 e 34 anos12. 

Os achados relacionados ao estado civil divergem de outros estudos 

referentes ao tema, nos quais a maior parte das gestantes encontra-se casada. Observou-

se exceção ao se considerar a relação idade e estado civil, pois no grupo de gestantes 

adolescentes (10 a 19 anos), houve um número maior de grávidas solteiras11-14. 

Quanto à profissão das gestantes, os dados diferem dos estudos anteriores, 

que apontam a maior parte das gestantes não exercendo atividade remunerada14-16. Os 

dados acerca da renda familiar indicam que a maioria possui renda de até um salário 

mínimo, mesmo com grande número de gestantes com atividade remunerada16-17.  

Os achados relativos à escolaridade, comparados com pesquisas realizadas 

nas Regiões Nordeste, Sul e Sudeste são semelhantes, com maior prevalência de 

grávidas com ensino médio completo12,14-16,18-19. 

Quanto ao número de filhos vivos, no estudo de  Gravena et al.12, a maioria 

das gestantes não possuía nenhum filho, apresentando variações de acordo com a idade. 

Já no estudo de Vettore et al.15, a maior parte da população pesquisada possuía um ou 

dois filhos, concordando com o presente estudo. Assim como o estudo de Costa et al.21, 

a maioria das gestantes nunca sofreu aborto. 

Quando os dados sobre a gestação atual são analisados, a presente pesquisa 

apresenta resultado próximo ao de um estudo anterior21 no que se refere à gravidez não 

planejada, ambos os estudos apresentam baixos números de planejamento familiar, o 

que reflete a necessidade de fortalecimento das intervenções voltadas para a saúde 

reprodutiva nos serviços públicos de saúde, tanto para as mulheres quanto para seus 

parceiros.  

O trimestre gestacional e a quantidade de consultas estão bem distribuídos, 

permitindo avaliar se houve variação quanto ao uso e a importância das mídias sociais 

nos diferentes períodos da gravidez e do acompanhamento de pré-natal. No que se 
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refere à compreensão das orientações sobre o pré-natal, nenhuma das participantes 

afirmou entender pouca ou nenhuma orientação, sendo que 90% relatou que consegue 

entender todas as informações, isso se apresenta de forma positiva, visto que é de 

extrema importância a informação e o entendimento de orientações essenciais para o 

período gestacional, e considerando que 80% das gestantes se preocupam com a 

gestação mais de uma vez ao dia, o entendimento dessas orientações podem trazer mais 

segurança e conforto para elas.  

A Tabela 3 mostra que todas as participantes utilizam computador e/ou 

celular todos os dias, sendo que mais da metade delas utilizam mais de três horas por 

dia. Esses achados coincidem com estudo anterior22 e pode ser justificado pela intensa 

expansão do uso de TIC.  

Segundo a pesquisa anual sobre o uso de TIC, realizada pela Fundação 

Getúlio Vargas, são 440 milhões de aparelhos digitais, como computadores e celulares  

em 2021 no Brasil, correspondendo a mais de dois dispositivos por brasileiro, sendo que 

os smartphones correspondem a maior parte desta parcela, com 242 milhões destes 

equipamentos23. Em razão de sua fácil utilização e de seu amplo alcance os telefones 

móveis são particularmente importantes e superam o uso de computadores numa 

proporção de três para dez como dispositivos mais utilizados para acessar a Internet24-25. 

De acordo com a Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílio (PNAD) de 

2019, 82,7% das residências usam a Internet, representando um aumento progressivo e 

contínuo desde 2016; ainda de acordo com a PNAD, o público feminino utiliza mais a 

Internet, com 79,3% em 201926. O tempo médio de acesso diário a Internet, de acordo 

com a Pesquisa Brasileira de Mídia publicada em 2016, se encontra acima das quatro 

horas e trinta minutos24. É preciso considerar que as pesquisas foram realizadas antes da 

pandemia de COVID-19, e que devido às medidas de isolamento social houve a 

ampliação do uso de TIC para o trabalho, para o ensino e para a comunicação social, o 

que aumentou ainda mais o uso da Internet.   

Todas as participantes utilizam as redes sociais, sendo as mais utilizadas o 

Instagram® e o Whatsapp® (86,67% cada), seguido pelo Facebook® (80%).  

Os achados desta pesquisa corroboram estudos anteriores que citam as três 

redes sociais acima mencionadas como as mais utilizadas8,27. As mulheres grávidas 

divergem de seu sistema de suporte quanto às preferências de tecnologia, pois enquanto 

elas utilizam com maior frequência mídias sociais, sites informativos e aplicativos, o 

seu suporte social relata uma frequência maior de uso de mecanismos de pesquisa geral 
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na Internet28. Em um estudo de Santos e Gonçalves29 realizado em 2020, foi instituída 

uma rede de apoio às gestantes e puérperas com o uso de redes sociais como ferramenta. 

A mesma rede recebeu um feedback positivo das mulheres e conseguiu um bom alcance 

social, além de apresentar resultados satisfatórios quanto aos cuidados dos recém-

nascidos. 

Referente ao conteúdo de interesse das gestantes, foram apontados como 

destaque os temas saúde e notícias, resultado semelhante ao estudo de Skuria et al.22 

acerca do uso de redes sociais pela população idosa, que também mencionou os dois 

conteúdos acima como os mais prevalentes. 

A grande maioria das participantes do estudo relatou que procura temas 

sobre gravidez nas redes sociais, com destaque para páginas de profissionais de saúde e 

blogs pessoais. Entre os 10% que não procuram o tema nas redes, não são primigestas e 

nunca sofreram aborto, podendo indicar uma menor ansiedade por parte das mesmas 

acerca do tema. Lima et al.30 avaliaram o conteúdo de publicações de algumas páginas 

de uma rede social acerca do tema parto, excluindo as publicações de fotos, vídeos ou 

mensagens de empoderamento, estavam de acordo com a literatura pertinente ao tema, 

apesar de mais de 70% não referenciarem a fonte. Ainda sobre o mesmo estudo, um 

elevado número de marcações e repostas nas publicações que, quando somado a 

interatividade por meio de compartilhamentos e curtidas, transforma as pessoas que 

utilizam a rede em agentes difusores da informação30. 

Quanto ao uso do computador e/ou celular, 80% das pacientes afirmaram que 

viam benefícios: “muitos benefícios, eu gosto muito de estar pesquisando, buscando 

informações” (G26), com maior percentual delas citando a utilidade em esclarecer 

dúvidas e/ou buscar informações e, respectivamente, citaram sobre acompanhar 

notícias, benefício no trabalho e conversar com as pessoas: “faz parte do dia a dia, 

acompanhamos muita coisa, até mais que na televisão” (G18), “facilidade em acessar 

informações, conteúdos e notícias do meu interesse” (G20). 

As TIC, como os celulares, detêm a capacidade de revolucionar a interação dos 

indivíduos com os serviços de saúde. A saúde digital e, em especial, a mHealth, vem 

demonstrando o potencial de aumentar a adesão às orientações sanitárias, aprimorar a 

qualidade e a cobertura dos cuidados, além de prover impactos positivos no 

desempenho da saúde3,25. "Com informações de qualidade consigo fazer melhores 

escolhas no cotidiano" (G20). O fato de poder prestar um serviço de baixo custo e alta 
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amplitude no acesso à informação deixa o dispositivo móvel em vantagem se 

comparado com os demais dispositivos6. 

Quanto ao potencial das informações das redes sociais para contribuir com a 

saúde, 86,67% afirmaram que sim: “algumas informações são bem importantes, 

principalmente na gravidez com experiência de outras mulheres” (G7). "Acerca da 

obesidade (cuidados essenciais), gestação (informação sobre partos), etc" (G9). 

 

 

As gestantes veem as redes sociais como uma fonte importante para a obtenção de 

informações gerais: "sigo uma página que informa sobre o bem estar na gravidez, os 

melhores nutrientes que devo consumir, exercícios que devo praticar etc." (G11). 

As mulheres se mostram cada vez mais atraídas por novos conhecimentos 

como estratégia apoiadora e comprovados cientificamente e, com isso, as mídias sociais 

estão sendo gradativamente mais utilizadas para compartilhamento de conselhos e 

informações sobre saúde3,31. Estudos anteriores propõem que as mídias sociais podem 

apresentar uma influência positiva ao diminuir as iniquidades, por meio do acesso a 

informação e, com isso, ampliar o bem-estar social. Mas, é necessário que se entenda 

como se dá o uso das redes online para contribuir com o desenvolvimento de estratégias 

inovadoras que auxiliem o cuidado32-33. Os grupos de apoio online vêm demonstrando 

ser uma forma conveniente para conseguir informações a respeito de determinados 

temas – neste caso, sobre gestação – se comparado com os grupos de apoio 

tradicionais34. 

Sobre o ciclo gestacional, a maior parte também relatou que as redes podem 

contribuir neste período: "Entender a evolução e o desenvolvimento de cada etapa evita 

até mesmo algumas preocupações" (G12) 

"Eu particularmente procuro muito sobre alimentação e medicamentos; 

lógico tirando a prova com um profissional de saúde" (G13) 

"Porque as vezes o que queremos naquele momento não dê para falar com 

um medico e com uma simples pesquisa ajuda" (G15) 

"Eu leio muito e pesquiso muito, na primeira gestação não tinha tempo pois 

eu trabalhava" (G18) 

"Ajuda a tirar as dúvidas até a consulta do pré-natal, para min imizar a 

preocupação" (G29) 
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Mais de 80% das participantes afirmaram que as redes sociais podem ajudar no 

entendimento das orientações sobre o pré-natal, conforme os relatos: "porque pode 

ajudar a aprofundar em algo que não tenha entendido diretamente" (G8).  

"Tem duvidas que temos no pre-natal que as vezes não são tão bem 

esclarecidas, buscamos nas redes social" (G14). 

"Porque ajuda a esclarecer mais sobre o assunto"  (G16). 

"Pois podem ser postadas informações com linguagem mais simples e com 

uso de interações e vídeos" (G21) 

No período gestacional, a busca por novas informações e a necessidade de 

esclarecimento de dúvidas é constante. Em Chiodi et al.35, as gestantes mostraram 

atitude ativa quanto à busca por informações e o acesso à essas informações se deu via 

Internet. Por outro lado, a Internet admite que sejam publicadas e compartilhadas as 

informações de saúde sem nenhuma forma de avaliação, podendo ser ofertadas 

informações incorretas, incompletas, contraditórias ou fraudulentas. Estes tipos de 

informações têm potencial para influenciar o cidadão a tomar decisões que podem 

prejudicar sua saúde7. Há uma carência no Brasil de agências, públicas ou privadas, que 

atuem com sistemáticas de análise da qualidade das informações de saúde disponíveis 

na Internet7. Apesar disto, as mulheres apresentam a preocupação em buscar fontes 

confiáveis, confirmando as informações com profissionais de saúde. Orientações 

seguras e provenientes de fontes confiáveis inspiram credibilidade, simbolizam a 

importância desses aspectos no momento da escolha da via de informação que será 

utilizada pelas gestantes3.  

Em um estudo publicado em 2020, as participantes indicaram o Ministério 

da Saúde, os telejornais e a Organização Mundial de Saúde (OMS) como as fontes de 

informação obtidas por meios digitais mais confiáveis a respeito da COVID-198. Por 

outro lado, um estudo acerca da comunicação da relação entre a COVID-19 e a diabetes 

mellitus por meio de mídias digitais, observou-se que as notícias falsas, comumente 

denominadas fake news, constituíam o maior percentual das postagens8. Estes 

resultados, além de pontuarem a quantidade de desinformação em saúde nas mídias 

digitais, pontuam a necessidade do uso da comunicação em saúde por profissionais de 

saúde e cientistas como uma potente ferramenta para o acesso a informações com 

evidências científicas via mídias sociais7. Através do acesso à informação de qualidade 

na Internet podemos obter resultados positivos para usuários e gestores de saúde, 

propiciando o desenvolvimento do poder de decisão do usuário acerca da sua saúde8. 



 

https://revistaccs.escs.edu.br    Com. Ciências Saúde. 2024; 35(1) Ahead of Print 

As mídias sociais apresentam potencial influenciador para beneficiar as 

gestantes, podendo até mesmo ser a única maneira de acesso às informações necessárias 

e disponíveis em alguns casos, mas é preciso considerar que as redes sociais podem ter 

influências positivas e negativas, visto que quando permite o compartilhamento de 

experiência das gestantes, acaba por transmitir também seus mitos, crenças e tradições, 

as quais, muitas vezes não possuem comprovação científica7,29,31,36. No estudo de 

Pereira et al.37 sobre a confiabilidade das informações sobre vacinação em gestantes em 

sites populares, essas informações se mostraram insatisfatórias e questionáveis, com 

importantes lacunas acerca do tema. 

Com relação ao acesso a novas informações por meio das redes sociais, a 

ampla maioria afirma que não há informações além daquelas previamente fornecidas 

pelos profissionais de saúde durante as consultas, apesar de a maioria ter afirmado a 

obtenção de informações como ponto positivo das mídias sociais. Este resultado pode 

refletir mais sobre a percepção das gestantes acerca da qualidade do pré-natal recebido, 

em detrimento da falta de novas informações nas redes. Quando chegam ao ciclo 

gravídico-puerperal, as mulheres carecem de informações em pontos importantes para 

manter o bem-estar durante esse período2. Visto que o pré-natal não deve se limitar às 

ações clinico obstétricas, devendo incluir a educação em saúde no processo de 

assistência integral e investir na prevenção em saúde, é de extrema importância que as 

gestantes tenham acesso e sejam informadas com qualidade durante as consultas de pré-

natal1. 

As limitações do presente estudo se encontram no fato de a pesquisa ter sido 

realizada em apenas uma UBS, o que impediu a avaliação do impacto das iniquidades 

sociais no tema abordado, mesmo considerando a heterogeneidade da amostra.  O estudo 

mostrou a qualidade da informação obtida nas consultas obstétricas e que as redes 

sociais podem apoiar na comunicação em saúde desse grupo de mulheres.  

 

CONCLUSÃO 

O uso das TIC diariamente foi unanimidade entre as gestantes, assim como 

o uso de mídias sociais, com destaque para as mídias sociais Whatsapp® e Instagram®, e 

a busca por temas relacionados à gestação nas redes sociais. Apesar da maior parcela da 

amostra referir que as mídias sociais não proporcionam conhecimento além daquele 

obtido na UBS, mais de 80% delas enxergam benefícios das redes sociais na saúde e na 

compreensão das orientações repassadas durante o pré-natal.  Sendo assim, é possível 
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inferir que as redes sociais têm amplo potencial para contribuir na saúde de gestantes. A 

Agenda para o Desenvolvimento Sustentável de 2030 reconhece uma demanda para 

ampliar consideravelmente o acesso às TIC, mas que estas tecnologias devem ser 

programadas para uma utilização simples e confiável para que possam facilitar o 

processo de autocuidado.  

Para que o profissional de saúde possa cumprir a sua função de promotor e 

educador da saúde, é preciso que esta esteja aberta para as mudanças sociais, inclusive 

para a intensa adesão ao uso de TIC e de mídias sociais. A saúde pública não deve 

desconsiderar o potencial das redes sociais como ferramenta de educação em saúde de 

amplo alcance, e deve estabelecer mais ações e programas com a utilização das mesmas, 

visando ampliar a universalidade e a integralidade dos serviços de saúde. 
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